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    Cada real que você dá por um livro recompensa seus autores
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    Cada real que você dá pela fotocópia não autorizada de um livro
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    SOBRE AS FIGURAS


    Leitor,


    Antes de começar, dê uma boa olhada nas figuras e nos textos que as acompanham. Elas mostram coisas simples que todos já viram e sentiram – que todos já sabem. Nas legendas há termos e fórmulas verbais usados em biomecânica. Esse palavrão assusta muito as pessoas, que, de regra, têm a certeza (!) de não saber nada de mecânica...


    Cremos que essa recordação e reformulação de situações e sensações familiares facilitará muito a compreensão do texto propriamente dito. E retirará do discurso tudo que ele poderia insinuar de mistificação.

  


  
    ESCLARECIMENTO


    A couraça muscular do caráter constitui-se de fenômenos que ocorrem primariamente na musculatura estriada ou voluntária do corpo. Sempre que falarmos em motricidade, contratura, tensão etc., estaremos nos referindo sempre e somente a esse tipo de músculo, cujo controle e iniciativa estão situados no sistema nervoso central e são ou podem-se fazer voluntários.

  


  
    SOBRE O JEITO DE ME LER


    Leitor,


    sou muitos.


    Se uma ou outra frase do livro não


    encaixar na leitura – ou na cabeça —,


    experimente lê-la como se fosse voz


    de um novo personagem, com outra


    entonação e uma intenção diferente.


    Aí vai dar certo.


    Obrigado.
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    O QUE É BOM REPENSAR ANTES DE ESTUDAR A COURAÇA MUSCULAR DO CARÁTER


    Este volume é difícil. Nele se tenta correlacionar dados de fisiologia muscular, visual, respiratória e nervosa, de biomecânica e de cinesiologia com o comportamento e os fenômenos de consciência.


    É um livro que procura mostrar o valor psicológico de nossos movimentos por menores que eles sejam – e de nossas atitudes. A meu ver, ele completa, de forma convincente, as propostas freudianas.


    Um dos princípios mais bem-aceitos da e pela psicanálise é o da analogia funcional – também estrutural e genética – entre o mundo das vísceras e o mundo dos desejos, dos instintos, do sonho e da fantasia.


    Foi essa analogia que serviu de inspiração aos primeiros ensaios de um pensamento e de uma medicina psicossomáticos.


    Mas o homem freudiano tem apenas aparelho digestivo (“fases” oral e anal) e aparelho sexual (“fases” edipiana e genital, falando-se por vezes em uma fase uretral).


    Falta-lhe o Olhar: o homem freudiano só fala, só se comunica verbalmente; ele não vê o outro.


    Falta-lhe o tórax: respiração e circulação, espírito (ar) e vida (sangue) – e Sentimentos, que são as sensações que se formam continuamente em nosso tórax, retratando com precisão e em cada momento como está nossa vida.


    Falta-lhe o aparelho locomotor: ossos, articulações, músculos e controles nervosos; o homem freudiano não se sustenta, não tem posição e não age. Ele fala (ele é o verbo...).


    Este volume foi escrito tendo-se em mente o mesmo princípio generalizado: toda e qualquer função psicológica se organiza sobre modelos fisiológicos; todas as funções orgânicas têm “mecanismos psicológicos” equivalentes e correspondentes.


    A motricidade, de si impessoal,


    tem seu retrato sensorial – a propriocepção –


    que transforma movimentos e posições do corpo em


    sensações


    que são, na ordem


    lógica e provavelmente na ordem real,


    os primeiros, ou os mais simples, ou os


    mais elementares dos fenômenos


    de consciência.


    Este livro procura desenvolver o que está na etimologia.1


    a) T E N D, “que se projeta”, raiz da qual derivam:


    
      
        
        
        
      

      
        
          	
            atenção

          

          	
            tender

          

          	
            tentar

          
        


        
          	
            atento

          

          	
            entender

          

          	
            tendão

          
        


        
          	
            intenção

          

          	
            tensão

          

          	
            entesar

          
        


        
          	
            intento

          

          	
            extensão

          

          	
            tenda

          
        

      
    


    Aí estão praticamente todos os termos que usamos quando nos referimos a processos ou atitudes que denominamos intelectuais.


    Parece fora de dúvida que essa raiz tenha provindo de sensações musculares, ou dos efeitos imediatos delas. O “projeto” mais simples de todos é uma pedra que se atira para a frente...


    A tenda é bem o protomodelo do estar pronto e armado em um ato só. É um dos poucos termos estáticos dessa raiz essencialmente dinâmica. Mas um estático muito peculiar porque sempre teso e só servindo – tendo função – enquanto teso, isto é, trabalhando parado. É a própria figura – ou é figura muito própria – para representar, atitudes, posturas e posições que são o principal dos textos que se seguem.


    b) F A C (lat. “fazer”), gerou afeto, afeição e... afetar.


    c) M A N I, mãos:


    Manipular, manejar, masturbar (manusturbare).


    Todos significam “mexer com as mãos” ou mexer como se fosse com as mãos.


    Entendo que só se consegue mexer dentro depois que se aprendeu a mexer fora.


    Os processos mentais são isomorfos em relação aos fenômenos motores. Isto é, todos os processos mentais que podem ser chamados de intencionais e/ou organizadores são idênticos ao processo central (cerebral) que coordena uma sequência motora (um comportamento).


    tecnologia e ideologia


    estão entre si como


    o ritual e o mito.


    É bem provável que a vida mental “superior” da personalidade tenha muito ou tudo que ver com nossa habilidade manual e corporal; tanto a habilidade pessoal, inata ou cultivada, como a coletiva, própria de uma cultura ou de uma época.


    * * *


    Desde que iniciamos nossa formação embrionária e até o fim da vida estamos


    mecanicamente


    relacionados com mil objetos, situações e pessoas; sem essa experiência mecânica o outro não pode estar em mim; terei somente sua figura ou imagem, mas não sua força, seu peso, sua estrutura dinâmico-intencional. Os outros não teriam força dentro de nós sem esses


    hábitos de relacionamento mecânico.


    Repetindo: são meus hábitos motores (meus comportamentos) o principal de minha relação com o outro; o outro se constrói em nós na medida em que o imitamos ou, senão, na medida em que conseguimos um ou mais papéis com os quais nos relacionamos com ele.


    Se ele faltar ou se não se comportar “como de costume”, fico imediatamente perturbado, “balançado”. Creio que um cinegrafista preciso registraria nesse caso e nesse momento uma oscilação real do corpo da pessoa que fica “abalada” pelo comportamento do outro. Só esse outro interior – ou esses outros – tem poder sobre a consciência; só estes operam, influem, prendem – ou soltam. Nossas identificações ditas psicológicas são visomotoras e não verbais. Imitamos o que vemos (principalmente).


    Temos um aparelho mecânico incrivelmente complexo e vivemos num mundo de matéria, peso, forças e movimentos – de objetos e de seres vivos.


    O vivo não é concebível sem resposta mecânica – estática ou dinâmica (sem posição, sem raiz, sem tronco, sem gestos, sem comportamentos). Nosso aparelho locomotor é a resposta; é tudo o que o vivo sacrificou a fim de se organizar – se proteger – sobreviver – no mundo da matéria não viva, notavelmente constante ou “invariável” em relação à mutabilidade e à instabilidade dos seres vivos. Talvez nele – no aparelho locomotor – se encontre Tânato – o não vivo em nós; o não vivo e não o morto – o mecânico, o material, o automático, o impessoal.


    Parece que esse não vivo ou pouco vivo, uma vez tornado fenômeno de consciência pela propriocepção, é o fundamento do que chamamos de inteligência mecânico-espacial (da engenharia), a capacidade geral (de todos os seres vivos) de compreender, manipular, configurar e construir relações eficientes com os demais seres e coisas do mundo, que também têm peso, movimento, força.


    Se não mantivéssemos ligações mecânicas com tantas coisas (o útero, o colo, o seio), não poderíamos jamais nos identificar com eles; poderíamos talvez desenhar a forma vista, mas não conseguiríamos dançá-la. sem a motricidade o visual não tem sentido – e vice-versa.


    Digamos – é uma ficção – que foi a palavra pedra a primeira que se formou na mente – nos lábios – no peito do homem. como teria se formado essa palavra?


    Primeiro e acima de tudo, pelo gesto milhares de vezes repetido de lascá-la; depois o som, ligado seja ao ruído dos apetrechos, seja ao som que o próprio homem fazia ao lascar a pedra, um suspiro, um grunhido.


    Depois esse som começou a significar


    (coisa) pedra – machado (objeto)


    (gesto) lascar – machado (ação).


    Tudo isso era uma palavra só.


    Chinês!


    Podemos dizer também que este volume é um estudo da fisiologia e da patologia funcional do chamado sistema extrapiramidal (neurologia). Genericamente, nossa capacidade de


    atuação automática


    inata ou aprendida: hábito, rotina, costume, “obrigação”, “fazer sem perceber”, “ir fazendo”, “fazer sempre igual”, “é assim que se faz”, “todos fazem do mesmo jeito”, “sempre se fez assim”...


    Na faculdade de Medicina e nos textos de neurofisiologia nunca entendi nem sabia de que poderiam servir esses vastos núcleos motores do encéfalo (bilhões de neurônios). Porque não me havia sido mostrado, e eu ainda não aprendera a ver o número e a complexidade espantosa dos automatismos que são quase tudo que fazemos e quase tudo que somos.


    o automático tem duas conotações básicas:


    inconsciência e rapidez de execução.


    (O automático acontece depressa


    e antes que a gente o perceba.)


    Sua operação acaba aparecendo – aos


    olhos da consciência refletida – algo


    mágico: algo que me faz agir sempre


    antes que eu possa pensar ou


    decidir.


    A essa luz, a patologia funcional do extrapiramidal tem tudo que ver com a psicologia e com a sociologia.


    Fica bem e muito me apraz encerrar esta introdução com um ensaio leve nascido em mim pela leitura de vários livros que descrevem e estudam a função e a evolução dos comportamentos e das estruturas vivas. São fascinantes e extremamente eruditos, pois lançam mão de todas as ciências biológicas e sociais para compreender a função desses comportamentos. As indicações estão na bibliografia.


    OS MACACOS E NOSSA INTELIGÊNCIA


    Como, ao serem faladas ou escritas, todas as coisas precisam ter um começo, vamos começar assim: era uma vez os prossímios, os primeiros mamíferos que se adaptaram à vida arborícola – e os primeiros mamíferos que começaram a desenvolver essas coisas espantosas que são as mãos. Claro. Para que servem patas (e marcha) na floresta, com o seu enleado inextricável e tão resistente de galhos, troncos, lianas e plantas se desenvolvendo em todos os níveis e de todas as formas? Como andar nesse “ambiente”?


    Era preciso primeiro começar a ser capaz de insinuar-se – o que muitos animais já sabem fazer muito bem. Mas ai da face – e do corpo – quando o prossímio se insinuava entre o emaranhado e seus espinhos e laços...


    Pressão para o desenvolvimento de mãos. Tudo que favorecesse esse desenvolvimento era muito positivo para a sobrevivência; tão valioso que ao fim do processo os prossímios, em vez de quatro patas, tinham... quatro mãos!


    Onde havia tanto ao que se agarrar e tanto para agarrar – e afastar – as mãos foram se fazendo indispensáveis.


    Nasciam os quadrúmanos – que, bem pensadas as coisas, vivem “no ar” – isto é, sem chão sob os pés. Com as quatro mãos começava na história da vida – acho – o devaneio... Devaneio a quatro mãos (e mais um rabo, quase tão bom para pendurar-se/agarrar-se quanto as quatro mãos).


    Mas o emaranhado da floresta, que exige o viver de galho em galho, cobrava caro de todos os que erravam o pulo. Uma coisa é cair em pé no chão, e bem outra despencar de cinco, de dez ou de 50 metros de altura. O acordar dos primeiros sonhadores foi deveras seu encontro com... a dura realidade (o chão).


    Desse tempo nos ficou a “reação catastrófica” ou “reação de sobressalto”, reflexo global (atua sobre todos os músculos) ativado pela perda súbita de chão ou de apoio; tal reação não se inativa nunca, por mais que nos acostumemos com ela. É o que sentimos, por exemplo, quando o elevador começa a descer.


    Olhos. Era preciso modificar os olhos. Quase todos os mamíferos – exceto os carnívoros – têm os olhos postos lateralmente na cabeça, de tal forma que seu campo visual chega perto, às vezes, de uma esfera completa. Mas a visão é plana – chata –, sem perspectiva e com resolução muito baixa de distância relativa. E os olhos, a fim de que os prossímios e depois os símios e por fim os primatas conseguissem continuar sonhando – com segurança, os olhos desses grupos de animais (nossos ancestrais) começaram a migrar para a frente, reduzindo a visão lateral, mas apurando até limites muito finos a visão estereoscópica, ou espacial, ou em perspectiva – do mundo, das coisas –, sobretudo dos galhos. Pular daqui para lá e errar o pulo não era apenas vexame. Podia ser a morte. Todos os símios que enxergavam mal morreram e só ficaram os que começaram a avaliar bem as distâncias...


    (A cada frase não sei bem – hesito – se estou falando de bichos ou de nós. Daí as reticências.)


    No mesmo ato nascia o pulo ou o salto, bem diferente nos quadrúpedes em geral e nos símios. Nos quadrúpedes, o salto existe rítmico na corrida, mantendo a direção, ou eventual no pulo decisivo do predador ou da presa. Nos macacos, o pulo irregular se fez o padrão básico de locomoção.


    Pulo preciso, olhos estereoscópicos, mãos-ganchos – macacos. Faltava – mas já se estava desenvolvendo muito – a visão em cores. Porque a floresta é a própria colcha de retalhos – ou o próprio mosaico – de formas/cores. Quanto mais fina a visão colorida, mais fácil a escolha do galho, da fruta, da folha.


    Nada mais versátil – ou nada menos regular – do que os cenários da floresta – quando se vive de galho em galho. Comparada com a planura deserta ou de gramíneas, a floresta é uma festa para os olhos, em matéria de variedade – e surpresa.


    Versáteis.


    Curiosos.


    Quase todos os símios são assim. E nós, mais do que todos eles. Porque aí ocorreu uma inversão genial – no entanto, óbvia: que fazem as mãos (quatro!) quando o bicho não está pendurado? (Pendurado, em latim, se diz dependente. Cristo depende – dependit – da cruz...)


    Para continuar pendurado bastava uma mão – até um rabo só, se bem enrolado no galho. Que fazer com as quatro mãos restantes? mexer em tudo, primeiro (mamãe macaca ficava aflitíssima com o buliçoso filhote!). À versatilidade do cenário e à curiosidade visual juntava-se a versatilidade motora.


    E pela primeira vez ocorria um fato deveras momentoso: agarrado ou sentado em um galho, com as mãos desocupadas o macaco pegava coisas


    e as trazia para a frente do rosto


    (dos olhos)


    só para ver como eram feitas.


    O que há de momentoso nesse gesto que de tão profundamente familiar não mais o percebemos?


    apresentação e representação.


    Antes dos macacos os animais iam para as coisas – e não tinham meio nenhum de trazê-las e apresentá-las a si mesmos.


    Eram fatalmente extrovertidos. Com o macaco começava também a introversão. Isto é, além de apresentar, o animal aprendeu a reapresentar, e assim começava a consciência, cujo protomodelo é o espaço diante dos olhos e até a distância das mãos. É o espaço de manipulação (pré-postura de ação). O espaço da manipulação sob controle visual é onde eu faço “o que eu quero”. Era, pois, e também, o começo da vontade e da deliberação que nasceram da curiosidade (mais as mãos) e do capricho.


    Faço o que eu quero sempre que não estou fazendo o que é preciso – ou necessário – ou inevitável. “O que eu quero” é assim sinônimo de capricho.


    Eu me pergunto: por que discurso e não marcha?


    Discurso quer dizer correr (pular?) de um lado para outro. No entanto, o chamado raciocínio lógico procede como quem caminha – como quem segue uma linha ou uma direção.


    Logo, marcha do pensamento diz bem melhor do que discurso.


    Mas a palavra mais usada é discurso – o que se aplica muito mais à “marcha” do macaco do que à nossa. Ele é que avança (avança?) aos pulos, ele é que vai e volta, que pula de um galho para outro – como nossas ideias a maior parte do tempo. Só em condições especiais (de trabalho), e somente durante tempos bem limitados, é que conseguimos seguir um pensamento linearmente (quando escrevemos ou pensamos em termos de escrita/leitura); fora disso, sabemos bem e sabemos todos, nosso pensamento – o somatório dos processos interiores conscientes – decorre de um modo que é deveras parecido com um macaco pulando de galho em galho, parando um momento para olhar em volta, pegando um pedaço de pau ou uma folha para ver se serve para comer ou se pode fazer algo divertido ou surpreendente com aquilo, logo “jogando fora” o objeto e dando novo pulo, ficando pendurado e se balançando em outro galho. A cada “pulo” uma mudança total de perspectiva, outro cenário, mil outros objetos interessantes e ao alcance da mão...


    Nego-me a crer que tal semelhança seja casual. Claro que os processos visomotores dos macacos (que constituem a maior parte de seu cérebro) são o modelo de nosso pensamento, desde que se aceite a tese básica segundo a qual todos os processos mentais ou psicológicos ditos “superiores” são modelados ou seguem o padrão dos processos fisiológicos. Mental, nesse contexto, significa cerebral.


    Versátil, colorido, em perspectiva, operacional, surpreendente (intuição!) – não é assim o pensamento vivo, o que vai se desenvolvendo o tempo todo?


    (Não confundir, por favor, com o pensamento já feito, dos preconceitos e das verdades estabelecidas. O estabelecido funciona como “galho” onde a gente pode agarrar e... dar um pulo – para outro galho).


    Mas os primatas, os macacos mais evoluídos – e nós, os primatas mais evoluídos (!) – não ficamos na floresta. Saímos dela para a savana. Começamos a


    andar (durante um milhão de anos!).


    Já estávamos muito bem preparados para ficar em pé – que é como ficam todos os símios quando pendurados e, em parte, quando sentados (o tronco fica em pé).


    Era só começar a andar. Mas primeiro era preciso coragem para trocar o labirinto da floresta, tão condizente com o esconder-se fácil e rápido, pela vastidão desprotegida da savana. Precisa de tanta coragem que a maior parte da humanidade ainda não deixou a floresta (das relações familiares e sociais de tipo agarramento). Vivem empencados, agarrados e tropeçando uns nos outros o tempo todo... Ao se pôr a andar, o homem, em pé, alto, começou a descortinar horizontes sem fim.


    Ganhou visão global.


    Dominação.


    Dominus – o Senhor.


    Mas isso é só para os que ficam em pé – sobre as pernas.


    Os... independentes (os que não estão pendurados).


    Como podem essas coisas não ter valor psicológico?


    Mas poderíamos ir além. Ao falar em pirâmide de poder, estamos falando de algo que se desenvolve no espaço (quando nós, que integramos esta pirâmide, nos movemos todos e de fato no mesmo plano). De onde vem a ideia de uma pirâmide de relações?


    Nem é preciso dizer que do pegar curioso começaram a nascer as ferramentas, os mil objetos que integrados à mão modificam, ampliam ou multiplicam sua força e sua capacidade de fazer coisas.


    Enfim, com esse enriquecimento motor e sensorial, com um mundo tão cheio de coisas interessantes e importantes, fazia-se cada vez mais necessária a capacidade de... processar dados! Essa pressão da versatilidade foi com certeza fator básico no desenvolvimento da linguagem, no reunir várias características sensoriais de um mesmo objeto em um som único, com vários significados.


    Mas nenhum dos estudiosos citados assinala que, com o homem (começando com os macacos), a natureza iniciava outro ensaio importante: testava o valor biológico da


    curiosidade.


    Confrontemos o carrapato, o boi, o leão, o macaco e o homem.


    O “mundo próprio” (von Uexküll) do carrapato é composto de um galho de árvore, um animal de sangue quente, a terra


    e mais nada!


    Recém-saída do ovo, posta na terra, a larva sobe por um arbusto e lá se imobiliza até que passe próximo da folhagem um animal de sangue quente. Então ela se desprende e cai sobre ele, chupa um pouco de seu sangue e vai mudando até ficar adulta; então ela se desprende de seu veículo e cai no chão, onde acasala, desova e morre.


    Para o carrapato só existem três objetos no mundo


    e mais nada!


    Para o boi, o mundo tem mil coisas que ele mal percebe e na certa não discrimina. Os ungulados – vegetarianos estritos – têm de passar o tempo todo mastigando; têm de processar um volume considerável de forragem para extrair dele o pouco de substâncias nutritivas que os vegetais contêm (eles são constituídos 90% a 95% de água). Os leões caçam umas poucas horas, depois se empanturram de carne e dormem dois ou três dias; acordam para viver (!) um ou dois dias e tornam a caçar...


    A vida da imensa maioria dos animais – antipadrões humanos – é incrivelmente monótona, com pouquíssimos interesses e atividades. Com os macacos – com as mãos – que podem mexer em tudo nasceu a... ciência. O interesse desinteressado. O vamos mexer e brincar para ver se serve para alguma coisa. O experimentar, o fazer de conta. Mas aí o interesse – a atenção – não encontrou mais limites – como demonstra a produção dos bens de consumo. Foi preciso a mão para tirar o homem do imediatismo biológico do qual todos os animais são escravos – irremediavelmente.


    Não conseguem e não precisam fazer de outro modo.


    Ora, não há liberdade sem alternativas e só há alternativas onde há curiosidade e descoberta de... coisas inúteis.


    Não parece – não se diz –, mas


    não há liberdade sem curiosidade.


    (Nem haveria liberdade se não houvesse mãos)


    Todas as noções estabelecidas, as instituições, os métodos idôneos – as “estruturas sociais” em suma – funcionam como a floresta na qual nos movemos todos, de galho em galho. As pessoas têm necessidade de crer que muitas coisas são invariáveis, estão sempre aí e sempre assim – como os galhos das árvores para os macacos. Caso contrário, não conseguem situar-se nem se achar (definir). Na verdade, sem essas “certezas” nem sequer se movem.


    Muito naturalmente (e muito falsamente) acreditamos que nossa família está “lá”, “em casa”, que a casa está sempre lá, que a disposição mental dos outros será sempre semelhante, que as virtudes e os defeitos das pessoas importantes para nós serão sempre os mesmos. Em suma, tentamos


    enquadrar (fixar)


    tudo que nos cerca, a fim de nos sentir “seguros”, a fim de que nosso agarramento/dependência não seja bruscamente frustrado; a fim de não levar um susto nem um tombo – como o do macaco que se agarrou ao galho podre; tinha aparência, mas não solidez.


    Nossa floresta, aquilo a que vivemos agarrados, está tanto em nosso interior quanto fora de nós. No mundo visto por nossas expectativas e necessidades. Nossos “princípios” são os pontos fixos do mundo para nós.


    É preciso que algo permaneça fixo ou imóvel – ou tememos nos desorientar de todo.


    Este leque perceptivo em abertura (curiosidade) combina-se mal com a melhor noção que se vislumbra hoje sobre funcionamento cerebral. Diz a etologia – que precisa descrever, separar e classificar comportamentos – que “O” cérebro é um colossal sistema de automatismos “completos” (respiração, marcha, deglutição, corrida) que se desatam ante estímulos específicos – e em função de prioridades orgânicas. As “instâncias superiores” (corticais)


    não fazem nada; apenas liberam esta


    ou


    aquelas sequências automáticas.


    As instâncias superiores “decidem” a prioridade dos comportamentos ante as


    exigências ou


    possibilidades do aqui e agora.


    Sabemos que é possível, em certa medida, passar do automático para o deliberado; é possível em certa medida corrigir automatismos que estão funcionando mal (machucando muito, ineficientes); é possível aprender novos esquemas motores; é possível aperfeiçoar os que já estão montados.


    “Trabalhar com a couraça” é isso. É trabalhar com os comportamentos emocionais. É responder à pergunta: como se move o corpo, que figura, estátua ou dança ele dança, posa ou se desenha, quando


    emocionado


    (literalmente, movido, impelido, movimentado) ou


    co-movido


    (movendo-se junto – com o afeto, com o outro, com o momento)?


    Como é a fluência viva, ou a parada dura – ou a parada morta? Como é o desenho, que figura a vida compõe agora, na sua dança, que não se repete? Cada sequência automática (cada comportamento) congrega em torno de si um número cada vez maior de estímulos condicionados – como os caracteres chineses (como a origem da palavra “pedra”). Vão surgindo assim constelações significativas de palavras, de cenas, de objetos e personagens – todos centrados na resposta, no comportamento que responde às circunstâncias. Nossa curiosidade multiplica ao infinito esse número de elementos. É essa a contradição entre a constância do instinto e o desafio da curiosidade.


    
      
        1 Góis, Carlos. Dicionário de raízes e cognatos da língua portuguesa. Rio de Janeiro, Belo Horizonte e São Paulo: Paulo de Azevedo e Cia. Ltda., 1945, p. 340.
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    AS MIL FORMAS E FUNÇÕES DO APARELHO LOCOMOTOR


    Vamos falar da Cinderela das ciências humanas, Cinderela que só recentemente começou a ser desencantada.


    Ainda estudante de Medicina, eu lia e relia o capítulo de Best e Taylor2 sobre “os mecanismos que mantêm e regulam a postura e o equilíbrio do corpo”. Nesse excelente livro didático, cada capítulo é precedido de um resumo de física, naquilo em que os princípios físicos são essenciais para a compreensão do fisiológico. Antes de se estudar a circulação, estudava-se a mecânica dos fluidos; antes de se estudar a respiração, a física dos gases – e assim sucessivamente. Mas antes do capítulo sobre a postura não havia nada de mecânica – e esse era o meu desespero. Durante muitos anos acreditei que a ignorância fosse minha, até descobrir que até mesmo fisiologistas de renome entendiam pouco e nada de biomecânica:


    de como se organiza e executa a postura –


    e o movimento no homem inteiro


    na vida de todo dia.


    Ao me iniciar em biomecânica e cinesiologia, comecei a perceber que todos sabiam muito de detalhes, mas ninguém falava do trabalho muscular usual – que envolve sempre a ativação de muitos músculos ao mesmo tempo.


    Falava-se em alavancas, em potência e resistência, composição de força, centro de gravidade e outras coisas misteriosas, sem jamais se falar do conjunto, do grande boneco movido por 300 mil cordéis.


    Hoje sei que nenhum deles ousava a síntese, porque ela é muito complicada e, na verdade, ninguém consegue compreender o conjunto.


    Note-se a declaração. Mover-se é tão fácil que ingênua e espontaneamente achamos que a organização dos movimentos deve ser simples...


    Esse reparo é necessário. O psíquico (a alma, o íntimo, o inconsciente) desde sempre foi tido como enigmático, difícil de conhecer, inclusive porque é mutável no indivíduo, diferente de um para outro, de povo a povo... A psicanálise elevou esse enigma à enésima potência e com frequência, em conferências, ouço das pessoas que o psíquico não pode ser tão simples quanto mexer-se.


    A carne, além de fraca e pecadora, é simplória...


    Mas o preceito idealista de nosso mundo – também reforçado pela psicanálise3 – leva as pessoas a acreditar que o movimento vem depois que se pensa, se sente ou se deseja.


    De outra parte, a tese a meu ver mais fundamental deste livro diz que o movimento e os olhos são mais rápidos que a palavra – logo, acontecem antes.


    Na verdade, acontecem durante; o que vemos é tão importante quanto o que ouvimos, é claro. Mas o que vemos desperta resposta imediata (sem palavras), enquanto o diálogo falado é lento em confronto com o acontecer visomotor.


    Além disso, o que mais se analisa em psicanálise são as complicações:


    •do que a pessoa faz sem querer – resposta automática, rápida demais para ser percebida/controlada em tempo;


    •ou do que a pessoa quer fazer e não consegue – inibição motora que não se consegue localizar e/ou controlar.


    Repetindo:


    tornar consciente o inconsciente não basta.


    É preciso


    tornar voluntário o involuntário4.


    Mas não acusemos apenas o povo e o psicólogo pela omissão sistemática do aparelho motor. O fisiologista também se engana. Em qualquer texto se lê que há músculos de duas espécies:


    1.estriados, esqueléticos e voluntários;


    2.lisos, viscerais e involuntários.


    O erro atravessa séculos. Os músculos voluntários não são voluntários, não nascem nem se fazem voluntários fatal ou automaticamente.


    eles são voluntarizáveis.


    Se eu me der ao trabalho, posso agir por querer. Mas se eu seguir o costume de meu mundo, aprendo todos os movimentos por imitação inconsciente, tenho controle precário do que faço e mal percebo meus modos.


    Outra fonte de dificuldades no estudo de nossos movimentos reside no fato de o tempo todo, dia e noite, haver em nós tensões musculares. Mesmo sentados e imóveis, movemos os olhos e falamos – o que já é um mundo de movimentos; dormindo profundamente, ainda assim subsistem os movimentos respiratórios. O movimento é para nós o que a água é para o peixe; está presente em nós o tempo todo e, na verdade, é o principal de nós mesmos.


    Sobremodo difícil distanciar-se dele – a fim de percebê-lo.


    A propriocepção é o eu como sensação, ato e controle – ou falta de controle.


    PROPRIOCEPÇÃO: RETRATO DE NOSSAS INTENÇÕES (EM-TENSÕES)


    Este livro desenvolve a tese de que um número significativo de fenômenos ditos apenas psicológicos está profundamente ligado à propriocepção, categoria sensorial que leva à consciência, precisamente posições e movimentos corporais. A propriocepção mal aparece na nomenclatura das psicologias dinâmicas. O termo indica sensação de si mesmo, isto é, sensação do conjunto de intenções (em-tensões) que a cada momento nos configuram, determinando e mantendo nossa posição, determinando e regulando nossos gestos e mostrando nossas intenções.


    Eu como intenção (em-tensão); idealmente: arco mais ou menos retesado.


    Eu como várias intenções simultâneas – compatíveis ou não – porque é assim que, de regra, existimos concretamente. Ser movido por uma intenção – por vez! – é a melhor característica da criança e do adulto saudável – e raramente acontece. Em geral,


    •estamos sendo impelidos e, ao mesmo tempo, estamos sendo segurados (ou retidos);


    •e não só por dois; de regra estamos armados e ativados por vários conjuntos de tensões musculares complexas. Nossos vários papéis, identificações e estereótipos (estáticos ou dinâmicos).


    Cada um desses conjuntos tem propósito e configuração específicos, cada um tende para e está ligado a um objeto ou pessoa – e pelo objeto modelado.


    Cada personagem interior – cada identificação –, além de ser imagem (visual) e complexo afetivo, é também um conjunto de tensões mantidas em nosso corpo que tendem a imprimir nele o jeito e os modos do personagem considerado.


    ESTRANHA IGNORÂNCIA


    Aquilo que nos interessa quase o tempo inteiro são movimentos dos outros – suas expressões –, que exercem grande influência em nossa vida.


    A essa luz não é fácil compreender nossa ignorância a respeito. Tanta observação do outro, tão frequente e importante, deveria nos tornar mais capazes de compreender e usar essas expressões. Isto é, falar com o rosto por querer – ao modo como falamos palavras. Mas não se fala a respeito, nem nos círculos leigos nem nos científicos.


    Falar para o outro da expressão de seu rosto e de seu corpo é tido como ato social de mau gosto, sinal de falta de educação. Não se deve (“viu o jeito dele?”)... ou é fofoca (mas aí estou falando para um terceiro); logo, não ver o outro é uma obrigação social – um preconceito.


    As pessoas acreditam, com força e


    contra a experiência de todo instante,


    que quem não vê cara não vê coração.


    Se se observa com atenção, se se percebe com finura, ver a cara É ver o coração.


    Nos livros e conversas sobre psicoterapia e fofocas inverte-se o clássico pensamento chinês: há mil palavras onde ficaria melhor um quadro. Há mil explicações esotéricas no lugar de uma boa descrição.


    No fim – ou hoje – ou sempre –, as pessoas falam muito, demais – e, de regra, sem saber exatamente sobre o quê: qual é o fato (como é o fato), qual é a situação – toda! –, qual é o personagem (como ele é)? Como era a história, com todos os personagens, desde o começo...


    A PROJEÇÃO É O COMPLEMENTO DA IDENTIFICAÇÃO


    Entre o verbal e o visual, a confusão lógica é funda. Identificação e projeção, por exemplo, são duas palavras usadas a todo momento como explicação; os dois termos, porém, são apenas descrição de um certo momento típico do comportamento, aquele em que eu me comporto como se fosse outra pessoa. A definição diz apenas isso – e mais nada.


    Fala-se bastante sobre o porquê de as pessoas se identificarem ou projetarem umas nas outras, mas não se diz quase nada a respeito de como isso se faz (mistérios dos afetos, dos instintos e do inconsciente!).


    O fenômeno é muito mais visomotor que verbal. No entanto, desde sempre os termos estão na psicanálise – e lá se originaram! Identificação projetiva – quase digo identificação a distância: o que é?


    Eu me projeto (me ponho) no espaço do outro; em certos momentos experimento as coisas como se eu e ele fôssemos um só e estivéssemos lá – no lugar dele. Essa seria a descrição psicológica e/ou fenomenológica. Mas o fato, observável aqui e agora, é que eu mudo de papel: todos os meus movimentos e posições (e vozes) se fazem diferentes das de um segundo atrás.


    Enfim, não há projeção sem identificação e vice-versa – o que a explicação verbal não deixa perceber, enquanto a visão do personagem deixa claro instantaneamente.


    identifico-me sempre com


    um dos papéis complementares


    do papel que projeto.


    Se vivo meio encolhido de medo – papel do oprimido ou do perseguido –, mesmo quando ponho aparência de decidido, projeto más intenções nos outros, e aí meu encolhimento fica justificado; escolho entre os aspectos (aparências) do outro aqueles que concordam com minha expectativa.


    Essa situação (de identificação/projeção) é lógica. Eu tenho receio – mas ele é muito esperto –, e portanto é lógico que eu tenha receio.


    O que não se percebe (nem a própria pessoa, nem os demais) é que:


    1.o receio já estava aí (a pessoa vive encolhida); e


    2.ao explicar as coisas desse jeito, as pessoas estão se condenando a ficar assim.


    Se ele é astuto, não é lógico que eu tenha receio?


    Desse modo, a situação fica autorizada a eternizar-se. Ou o que dá no mesmo: não preciso fazer nada a respeito (não adianta fazer nada a respeito, não há o que fazer a respeito...). Está tudo certo.


    Ninguém parece se dar conta de que nessa declaração vai uma condenação, uma prisão e uma fatalidade que eu mesmo proclamo e acato! Sou juiz, promotor, policial e, principalmente, carcereiro.


    Creio que racionalizar é isto: demonstrar que a situação presente não pode ser diferente do que é. Toda racionalização é fatalista, tende para a resignação.


    “Sou irritadiça (e agressiva) porque minha mãe, a vida inteira, tentou me dobrar; de pequena tive hepatite que piorou meus nervos e agora a escola que eu frequento é uma vergonha... Mas não posso sair da escola. É tão perto de casa...”


    Logo: não posso deixar de ser irritadiça...


    Logo, me aguentem como eu sou – e a pessoa, onde quer que esteja, faz sentir o peso de sua presença; pesa também (e primeiro) sobre si mesma; leva-se (postura) como alguém que carrega ou arrasta um peso morto.


    Tecnicamente convém sempre chamar a atenção do paciente para essa posição em que ele se põe: sou assim e assim por causa disso e disso; portanto, só tenho saída se o outro fizer alguma coisa.


    Logo: ele deve (é obrigação dele).


    E, ao declarar assim, ficamos esperando que ele o faça.


    O tragicômico da situação é que às vezes se espera dez, 20 ou mais anos, como acontece com quase todas as mães em relação aos filhos (depois, destes em relação aos pais), com quase todas as esposas – e maridos.


    Outro exemplo do par Identificação/Projeção: aquele que, no momento, está identificado com o filho (se comporta, se põe [postura] e se sente como filho), vê no outro tudo que o outro tem de pai – ou de mãe; e somente o que ele tem de pai.


    Note-se: observável na identificação


    é o comportamento.


    O afeto – como a sensação – só o próprio sujeito pode perceber diretamente – e mais ninguém!


    Note-se que em nossa fórmula a aparência do outro é fundamental. Se o outro e/ou a situação não tiver nada de pai (ou de mãe), será impossível a projeção.


    Acentuar, também, até que ponto o exame visual da situação é imediato, esclarecedor e convincente: se olharmos para o personagem, veremos no seu corpo/rosto muito daquilo que o psicanalista diz existir lá no inconsciente.


    Nossa fórmula põe o terapeuta no centro da questão, e, para nós, resolver uma transferência significa perceber o que, no terapeuta ou na situação, estimula essa transferência – esse comportamento do outro. No terapeuta ou na situação.


    Exemplo: a situação analítica – onde nasceu o conceito – é muito persecutória.


    O ANALISTA – UMA AMEAÇA QUE SE DIZ AJUDA...


    No entanto, os textos de psicanálise vivem dizendo que os temores do paciente em relação à análise e ao analista são todos imaginários (projetados) – ou “infantis”.


    Segundo os analistas a situação não é ameaçadora... Vejamos.


    A pessoa importante para mim é desconhecida, fica sempre invisível (às minhas costas), nada diz sobre si e não gosta do assunto. Confesso a ela todos os meus pecados, tudo que me envergonha/assusta/diminui. Ponho-me em suas mãos e a todo momento ela pode usar minhas confissões contra mim.


    Se protesto, não responde – apenas aperta mais o controle, silenciando de todo.


    Enfim, quanto custa esse tratamento, em tempo, dinheiro e sofrimento durante as sessões e depois delas?


    Como se pode aprender a ser igual numa situação tão desigual? Em compensação (!) posso dizer o que eu quiser – certo de que ele jamais responderá normalmente.


    O que é outra fonte – e grande – de medo. Só na situação analítica isso acontece, e em nenhum outro lugar do mundo.


    Enfim, o terapeuta analítico comporta-se ao mesmo tempo como pai (mãe) inacessível (fator básico de esquizofrenia) e pai (mãe) crítico/acusador – que não deixa passar nada.


    E quando, acusado, começo a brigar com a mãe acusadora, ela... desaparece.


    O analista na verdade comporta-se, quatro vezes em cinco, como um inimigo astuto, habilidoso e absolutamente sem escrúpulos. Usa tudo que tem e sabe contra mim; entra sempre por onde eu não espero e diz com frequência coisas que me perturbam.


    É preciso muita ingenuidade, muita inconsciência ou muita má-fé para acreditar que essa situação não é assustadora (que o medo do paciente é imaginário).


    Portanto, a ansiedade (medo) do paciente é gerada por inteiro no aqui/agora. Somente a forma de sua ansiedade é a de situações passadas, mas sua energia é atual. Aliás, para mim a expressão “estou experimentando uma emoção passada” não tem sentido.


    a emoção só pode ser presente – retrato de uma energia que está aqui.


    EXPRIMIR-SE QUER DIZER MEXER-SE (OU ESTAR PRONTO PARA FAZÊ-LO)


    Nossa inconsciência motora aparece bem diante destes termos: expressão, manifestação, exteriorização, me pareceu que, tive a impressão de que.


    Todos eles querem dizer apenas que a pessoa se mexeu e que, além de ouvir o que ela disse, eu percebi seus movimentos (expressivos). Mesmo quando a pessoa fala, convém separar aquilo que foi dito (conteúdo) da ação de falar, dos movimentos realizados para a fonação e articulação da palavra – que também é expressiva. Além de discriminativa.


    Articular (o pensamento, o saber) é termo que vem ganhando voga entre intelectuais. Articular é criar, descobrir ou mostrar uma conexão entre dois ou mais termos – ou objetos. A analogia com as articulações do corpo e as sensações que todos temos, partindo delas o tempo todo, estão na raiz deste uso alegórico da palavra. A rigor, só animais são articulados, feitos de segmentos anatômica e funcionalmente distintos, porém ligados entre si de forma orgânica.


    Aplicamos intuitivamente a mesma palavra quando juntamos ideias para articular um... corpo de doutrina!


    Que bom seria se a doutrina tivesse movimento!


    A base da compreensão dessa analogia é a propriocepção. Em relação às manifestações ou expressões emocionais, os estudos de psicologia falam com frequência de medo, angústia, raiva, mas raramente o autor descreve o que está vendo; fica subentendido que todos sabem do que se trata – e que só aquele sentimento estava atuando.


    Nenhuma das duas suposições é verdadeira.


    Outras vezes fala-se das pulsações, da bioquímica, da respiração – assim, mais ou menos isoladas.


    Depois não se sabe bem o que o estudo prova – ou não prova.


    Nove décimos dos comentários que fazemos


    sobre pessoas, profissionais ou não,


    omitem a descrição e declaram


    sempre e somente a interpretação


    que fizemos da cena, do gesto, da voz.


    Vivemos dizendo o que as coisas significam


    (vivemos dando nomes e/ou fazendo interpretações)


    e não dizemos como são as coisas.


    Em vez de dizer “Fulano falava bastante, as pessoas pareciam interessadas e eu me sentia posto de lado”, digo: “Fulano gosta de chamar a atenção de todos”, “Fulano é exibido”, ou, se eu for moderninho, “morro de inveja de Fulano”.


    PALAVRAS DEMAIS E COISAS DE MENOS


    Desde cedo (desde o berço), como a palavra é muito fácil, as mães vão falando quase tudo, em vez de mostrar objetos ou no mínimo figuras; fazem sempre – falando sempre! – em vez de fazer primeiro e ajudar a fazer depois (facilitar a imitação); como o apartamento é pequeno e como o lar é fechado, a experiência real da criança é sempre muito pouca quando confrontada com a experiência que lhe vem em substituição da real, por meio da fala materna. Desde aí e desde então começa a verbalização avassaladora no lugar da experiência real.


    Além do mais, expor-se verbalmente é de longe muito menos perigoso do que assumir – e manter – uma posição.


    Ao contrário do que acontece na realidade maior – do mundo –, no apartamento da família moderna há mais palavras que coisas! Como não há muitas coisas, as pessoas têm de começar a brincar de teatrinho para passar o tempo – e começam as jogadas da análise transacional.


    A tv mudou muito esse quadro. Ela traz ao menos mil coisas para a criança ver, mil figuras – bem melhor do que muitas palavras.


    Repetindo: vivemos fazendo interpretações sobre coisas e pessoas, mas não sabemos como elas são.


    E, pior do que isso: todos dão como conhecido de todos aquilo a que eu estou me referindo quando falo de sentimentos – o que é falso.


    •Três vezes em cinco, é falso de modo absoluto: não sei como foi o fato, muito menos a emoção; não estive presente a ele, não conheço as pessoas, não me é dado sentir o que foi sentido.


    •duas vezes em cinco, é falso de modo mais limitado: o outro, que ouve, pode conhecer a pessoa da qual estou falando – sua casa, alguns de seus hábitos –, mas tampouco esteve lá. E se tivesse estado lá (fim da tragédia), é provável que tivesse visto as coisas de modo diferente do meu!


    AS PESSOAS SE FALAM SEM SE VER


    A cena visual paralela a essas intermináveis interpretações do outro sabemos qual é: as pessoas se falam sem se olhar.


    Se eu olhasse a pessoa enquanto falo e se eu, ao continuar a fala, levasse em conta o que estou vendo, nosso diálogo se faria imediatamente uma interação em vez de ser, como acontece nove vezes em dez, um contínuo brigar para impor opinião, para alcançar o palco ou para ficar falando sozinho, enquanto os outros fazem que olham – e que se interessam.


    AS VOZES


    Moro em um lugar silencioso o bastante para que me seja dado reconhecer a criançada das proximidades individualmente, apenas pelos sons de suas vozes.


    Bem em frente à janela da minha sala, do outro lado da rua, moram duas crianças e suas famílias; há uma menina de seus 6 anos e um garoto de 8 ou 9.


    Muitas vezes aconteceu o fato que passo a narrar, mas demorei até poder descrevê-lo (percebê-lo) do modo como está relatado.


    O garoto, quando contrariado ou repreendido, prorrompe numa falação gritada, na qual se pode ouvir fanfarronice (sobreposta ao medo) e cobrança de direitos (não muito segura), mais um azedo meio de mágoa, meio de despeito.


    A voz adulta (da mãe) é firme e bem marcada, mas não agressiva. O moleque entra a berrar suas razões com muita ênfase, apelando bem alto pelos seus direitos, pela sua dor, mostrando “para o mundo” quão injustiçado ele foi. É fácil imaginar o número e a amplitude dos gestos que ele faz.


    Numa pausa de fôlego entra a voz adulta, curta e incisiva, e quando a voz do moleque retorna – poucos instantes após ter parado – já desapareceu todo o “profundo afeto” que se percebia nele um momento antes. Surge a voz de um negociador cauteloso, mais um advogado, que vai testando a proposta do adulto, para saber até onde ele quer chegar – e se convém ou não. Mas na frase seguinte, de novo, poucos instantes depois, volta a voz estrepitosa se a negociação não foi satisfatória.


    Em relação a esse fato, fico pasmado com a rapidez e ao mesmo tempo com a perfeição com que podemos mudar de papel. Do ponto de vista muscular, o problema é bastante difícil, se levarmos em conta a velocidade com que ele acontece. Em “um instante” (por vezes, poucos décimos de segundo), um complexo conjunto de tensões musculares que compunham “O Injustiçado” no instante seguinte muda – todas – e compõe outro personagem, com outra estática, outro balanço, outra distribuição de esforços.


    O indivíduo – costumamos dizer – “desarma-se”. Mas é mais difícil do que isso, porque no momento seguinte ao desarmamento ele se compõe de outro modo – fica de pé de outro jeito, gesticula diferente, emposta a voz mais baixo, baixa a intensidade...


    Há outras finuras e rapidez a considerar. Os gatos (creio que todos eles; o que eu vi foi em gato doméstico), quando menores e brincalhões, porém com a motricidade já bastante amadurecida, gostam muito de um brinquedo de alta precisão. Embolam-se em luta, mas de repente param – assim, instantaneamente, do modo como estavam. Parece a brincadeira de “estátua” da nossa infância. Por vezes a parada é tão brusca que a posição de um dos dois “não para de pé” e este escorrega molemente até outra posição de equilíbrio.


    Uma destas paradas (do aprendizado de briga) é quando os dois descobrem de repente que “se quiserem” agredir o outro podem fazê-lo – e podem machucar bastante –, só que o outro também pode machucar de volta! Outras vezes um dos gatos ganha vantagem definitiva: em condições de caçada, ele pode dar um golpe mortal. Aqui também os dois param – instantaneamente. Pausa. Logo recomeça “o de baixo” a fazer pequenos ensaios de saída, o que leva “o de cima” a rosnar e a apertar o movimento/a ameaça.


    Nesses casos se vê bem como é grande a rapidez de organização, de parada e de reorganização de nosso equipamento motor.


    A tese principal deste livro é esta:


    Os mecanismos visomotores, responsáveis pela nossa posição no espaço e por todos os gestos, posições e translações que fazemos ou assumimos, podem compor palcos/cenas/personagens em um instante para “apagá-los” no momento seguinte – ou transformá-los em outro personagem. Este é que verdadeiramente se transforma; em função dele mudam o cenário, a peça, a trama.


    Só começaremos verdadeiramente a compreender o outro quando o considerarmos um grupo de personagens que se sucedem ou coexistem, personagens bem desenhados, bem constantes na forma de atuação e de expressão.


    O melhor modo de compreender esse “grupo” é deixar-se contracenar com ele e em seguida perceber (se for necessário) o que é que eu fiz, o que é que aconteceu comigo ou o que é que eu permiti que me acontecesse.


    O ato é instantâneo (é a própria definição do instantâneo). A palavra vem depois.


    NOSSO APARELHO LOCOMOTOR – ESSE BONECO VERSÁTIL


    Comecemos com as palavras...


    Mesmo diante de um exame ligeiro dos fatos, o aparelho locomotor se mostra mais como um aparelho estator – postural.


    Ele serve muito mais tempo para nos manter, pôr ou segurar do que para nos mover.


    Uma das propriedades mágicas de nosso corpo é sua armação e sua consistência variáveis de instante a instante:


    •mudamos de forma a cada pouco instante – a cada gesto, a cada passo;


    •conforme a ação em curso, podemos liberar ou enrijecer cada uma das juntas de nosso corpo, e as pessoas não fazem ideia da complexidade biomecânica desse fato por demais banal.


    Se vou empurrar um móvel pesado, endureço o corpo inteiro e, usando ao mesmo tempo meu peso e minha força, pouco me movo na ação propriamente dita. Pode-se dizer, nesses momentos, que o corpo funciona como um bloco só – todas as juntas momentaneamente anuladas.


    A sambista é o modelo contrário – alguém com todas as juntas soltas.


    Na maioria dos casos – os que estão entre esses extremos –, movemos algumas partes do corpo (de regra, o sistema dos olhos/mãos), enquanto as mais pesadas se movem pouco ou não se movem, servindo sempre de base para o movimento do braço, mais amplo, porém mais leve.


    Levando em conta o número de nossas juntas móveis – que é grande –, o problema de a cada instante imobilizar ou enrijecer uma ou mais juntas e, ao mesmo tempo, liberar outras é um jogo muito complicado.


    A organização geral do aparelho locomotor mostra que ele é feito mais para compactar-se do que para mover-se. Praticamente todos os músculos do corpo se inserem na alavanca óssea que movem segundo ângulos agudos, de poucos graus. Essa disposição dos tensores em relação aos ossos faz que, ao nos movermos, a maior parte dos esforços seja consumida muito mais em manter a forma (aproximar e firmar as duas extremidades ósseas sobre as quais passa o músculo) do que em mover.


    As outras variações de consistência de nossos músculos estão na área das hipertonias (ou contraturas) e das hipotonias (ou flacidez, relaxamento). Aqui também os extremos são raros, mas a todo momento estamos sujeitos a ondas de desorganização e reorganização do grau de tensão de conjuntos musculares. Exemplo: conjunto de músculos de ombro e braço que preparam um soco; reforço nas tensões das pernas quando estamos com raiva (o que nos firma no chão); conjunto de tensões na cintura escapular quando nos preparamos para um abraço; aperto na barriga quando com medo etc.


    ZONAS CORTICAIS SUPRESSORAS


    Diferente, mas próximo, é o caso das faixas ou áreas corticais supressoras. A excitação dessas áreas produz a imobilização instantânea do corpo na posição em que ele estiver naquele momento – ressalvado o equilíbrio do corpo. A imobilização é a primeira reação de um animal ante qualquer estímulo desconhecido que seja bem perceptível, mas não muito intenso. Sabemos que o veado entregue à sua alimentação estaca subitamente ao ouvir um ruído, voltando pouco depois à sua atividade se nada mais acontecer. É o primeiro sinal e o mais evidente da reação de alerta. Como sempre, a familiaridade com o fato não nos deixa ver as dificuldades da sua realização. É todo um conjunto de partes em movimento que instantaneamente se congela. Levando em conta o número ilimitado de posições e movimentos de nosso corpo (e dos animais), podemos imaginar a dificuldade do problema; acrescente-se a essa dificuldade a de deter qualquer movimento com a condição essencial: pare sempre de pé, pronto; enfim, a saída dessa posição pode ser muito diferente da chegada. O animal que estacou ao ouvir o ruído estranho pode no instante seguinte dar um salto, partir em corrida desabalada ou investir contra o oponente. Tais coisas seriam um pouco menos complicadas de perceber/entender se não ocorressem, como ocorrem, num intervalo que pode ser uma fração de segundo.


    Digamos desde já que até mesmo movimentos simples envolvem a ação de muitos músculos – e não apenas dos músculos locais; sempre que movo a mão, mesmo estando sentado, o tronco tem de firmar-se de leve para carregar ou aguentar o gesto, ou tem de inclinar-se na direção contrária a fim de equilibrar o conjunto.


    OS 300 MIL CORDÉIS QUE NOS MOVEM


    É cômodo e tradicional dizer que os músculos nos movem, mas seria mais exato dizer que o trabalho real do aparelho locomotor é executado pela unidade motora: um neurônio da ponta anterior da substância cinzenta da medula, mais seu axônio, mais um certo número de fibras musculares – as que são ativadas por esse neurônio. Todas o são sempre que ele dispara uma excitação, e só elas se contraem quando o neurônio é ativado. Conforme a frequência de disparo, tal será a tensão desenvolvida.


    De minha parte, gostaria de acrescentar à unidade motora o sensor (há sensores proprioceptivos de vários tipos) que regula sua atividade. As unidades motoras podem contar com apenas quatro ou cinco fibras musculares, como nos músculos oculares; ou com 500 fibras musculares ou mais, o que acontece com os grandes músculos da coxa, por exemplo. O número de fibras musculares de cada unidade motora está em relação com a precisão do movimento: quanto mais delicado ele for, menor o número de fibras musculares por unidade motora.


    Segundo estimativas concordantes de Gesell5 e Eccles6, nosso corpo tem aproximadamente 300 mil unidades motoras – 300 mil neurônios motores medulares.


    É com números dessa ordem que lidamos ao falar do aparelho motor. A força da unidade motora é muito variável. Mas a ordem de grandeza é de gramas.


    Porém, o número real de esforços que podemos realizar é de uma ordem maior, pelo seguinte: cada unidade motora é passível de, no mínimo, dez graus de tensão diferentes, em função da frequência de descarga do neurônio motor. O número de esforços que nos move e imobiliza é, pois, de 300 mil x 10 = 3 milhões!


    De regra, na maior parte dos nossos movimentos, funcionam simultaneamente – e precisam coordenar-se – dezenas a centenas de milhares de esforços elementares.


    NOSSO MOVIMENTO: INTEGRAÇÃO CONTÍNUA DE MICROESFORÇOS


    Com técnicas de biofeedback pode-se obter ativação voluntária isolada de um neurônio motor. Além da prova anatômica e fisiológica, temos mais essa, de que nosso vetor (ou tensor) elementar não é o músculo, mas a unidade motora.


    Todos os nossos movimentos e posições dependem, portanto, de um número considerável de esforços minúsculos, o que dá ao movimento bem organizado – fluente – seu inconfundível aspecto de onda, onda feita de milhares de microempurrões de partida, milhares de empurrões de correção de rumo e velocidade e, por fim, milhares de microfreadas – na chegada.


    Espero que o leitor esteja surpreendido com as freadas na chegada. A verdade é que posso jogar o braço com certa velocidade numa direção, mas depois preciso segurá-lo de um jeito ou de outro. O que é claro nos movimentos fortes continua verdadeiro nos movimentos ligeiros. É muito estranho ver uma pessoa com lesão cerebelar fazer o gesto de apanhar alguma coisa em cima da mesa. A mão avança oscilando, ultrapassa o objeto, volta atrás por força do controle visual, mas aí recua demais, bate no apoio... É a dissimetria, a falta acentuada de medida nos movimentos, sintoma característico de comprometimento daquilo que Sherrington chamava de o grande gânglio central do sistema proprioceptivo – o cerebelo. Para que não se pense apenas em lesões graves do sistema nervoso, digamos logo que as dissimetrias funcionais são comuns, acontecem com todos de vez em quando e com alguns frequentemente: o desajeitamento, o atabalhoamento, o deixar cair coisas ou quebrá-las durante sua manipulação, o tropeçar fácil. Não estamos discutindo a possível intencionalidade da falha (que cabe inteira na noção freudiana de lapso), mas apenas o processo neurológico correlato.


    Na verdade, toda a patologia da neurose pode ser expressa, pode ser compreendida e modificada se adotarmos a noção de que ela é sempre um distúrbio funcional de motricidade.


    Uma das vantagens operacionais do conceito de couraça muscular é exatamente esta: favorecer a descoberta e o aproveitamento das correlações entre o psicológico e o motor. Porque o motor, no limite, está ao alcance do querer e, portanto, pode ser modificado por querer (exercícios).


    COMEÇANDO COM A POSTURA


    Voltemos ao aparelho locomotor – que é predominantemente extrator (postural). Ele é locomotor porque nos translada (move o corpo todo através do espaço) e porque nos move (realiza todos os gestos, caras e atividades que nós fazemos). Ele é extrator porque nos arma e nos mantém armados, ao modo como se arma um guarda-chuva!
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